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RESUMO
A radiação ultravioleta provoca agressões na pele de forma cumulativa e irreversível e a fotoproteção contínua é a forma mais 
eficaz de prevenção do câncer de pele e do fotoenvelhecimento. Muitos efeitos benéficos atribuídos às plantas medicinais e seus 
compostos bioativos têm sido alvo de estudos. Objetivo: desenvolver formulações cosméticas contendo o extrato comercial de P. 
granatum, acrescidas ou não de filtro solar orgânico sintético e avaliar a estabilidade e o Fator de Proteção Solar. Método: as for-
mulações foram desenvolvidas contendo 1,3% e 10% do extrato de P. granatum, acrescidas ou não de 7% de metoxinamato de oc-
tila, em creme não iônico. Foi avaliada sua estabilidade físico-química mediante a determinação das características organolépticas, 
pH e viscosidade. Também foi avaliada a espalhabilidade e o FPS in vitro. Resultados: as formulações contendo somente o extrato 
de P. granatum foram as que apresentaram as maiores variações no estudo de estabilidade e o metoxinamato de octila parece 
interferir na estabilidade. Conclusão: conclui-se que a formulação contendo 10% do extrato de P. granatum e 7% de metoxinamato 
de octila apresentou, além de estabilidade adequada, um incremento no FPS, o que proporcionaria uma redução dos filtros solares 
orgânicos em formulações de fotoprotetores. Recomenda-se que essa formulação seja conservada em temperatura ambiente e 
protegida da luz, calor e umidade.
Palavras-chave: Fator de proteção solar; estabilidade de cosméticos; romã; radiação solar; envelhecimento da pele; plantas medi-
cinais.

STABILITY AND PHOTOPROTECTION OF FORMULATIONS CONTAINING EXTRACT  
OF PUNICA GRANATUM AND OCTIL METOXINAMATE

ABSTRACT
Ultraviolet radiation causes cumulative and irreversible skin aggressions and photoprotection remains the most effective way to 
prevent skin cancer and photoaging. Many beneficial effects attributed to medicinal plants and their bioactive compounds have 
been the subject of studies. Objective: to develop cosmetic formulations containing the commercial extract of P. granatum, added 
or not with synthetic organic sunscreen and evaluate the stability and the Sun Protection Factor. Method: the formulations were 
developed containing 1, 3 and 10 % of the extract of P. granatum, with or without 7 % of octyl methoxinamate, in non-ionic cream, 
and its physical-chemical stability was evaluated, by determining the organoleptic characteristics, pH and viscosity. Spreadability 
and SPF in vito were also evaluated. Results: the formulations containing only the extract of P. granatum showed the greatest 
variations in the stability study and octyl methoxinamate seems to interfere with stability. Conclusion: it is concluded that the 
formulation containing 10 % of P. granatum extract and 7 % of octyl methoxinamate presented, in addition to adequate stability, an 
increase in SPF, which would provide a reduction of organic sunscreens in photoprotective formulations. It is recommended that 
this formulation be kept at room temperature and protected from light, heat and humidity.
Keywords: Sun protection factor; cosmetic stability; pomegranate. solar radiation; skin aging; plants, medicinal.
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INTRODUÇÃO

Danos à pele ocorrem como consequência do processo de envelhecimen-
to e são exacerbados pela exposição crônica à radiação solar. Estes danos vão 
além da estética, uma vez que são importantes também do ponto de vista médi-
co. A pele fotoenvelhecida apresenta rugas profundas, flacidez, aspereza, altera-
ções da pigmentação, aumento da fragilidade, telangiectasia, comprometimento 
na cicatrização de feridas e tumores benignos e malignos. O grau de exposição 
solar acumulada durante toda a vida determina a magnitude dessas mudanças1. 

A radiação UV provoca agressões na pele de forma cumulativa e irrever-
sível. Esses efeitos são percebidos de diferentes maneiras, pois a radiação UV é 
responsável por alterações bioquímicas na pele. Isso ocorre porque, com a re-
dução do comprimento de onda, a energia da radiação aumenta, provocando 
reações fotoquímicas. Esses efeitos são percebidos na pele, de acordo com a in-
tensidade da radiação recebida, tempo de exposição e suscetibilidade genética. 
A exposição à radiação solar provoca aumento do risco de desenvolver câncer de 
pele, envelhecimento cutâneo precoce e exacerbação de dermatoses fotossensí-
veis, mostrando-se importante para a redução destes efeitos o uso contínuo de 
fotoprotetores.2-4

O fotodano evidenciado na pele também pode estar associado à produção 
de espécies reativas de oxigênio (EROs) e radicais livres induzidas pela radiação 
ultravioleta e a inativação do Fator 2 relacionado a NF-E2 (Nrf2), reduzindo a res-
posta antioxidante endógena e causando alterações no tecido cutâneo.5

Os raios ultravioletas provocam mutações gênicas e suprimem o sistema 
imune cutâneo e, desta forma, a fotoproteção continua sendo extensivamente 
discutida como sendo a forma mais eficaz de prevenção de qualquer neoplasia 
de pele e do envelhecimento precoce.6

As substâncias chamadas filtros solares são compostos que apresentam a 
propriedade de absorver a radiação solar altamente energética e transformá-la 
em uma forma de radiação menos energética, comumente a radiação infraver-
melha, provocando calor e evitando os danos gerados pelo sol7. Muitas vezes o 
uso de substâncias isoladas promove um baixo fator de proteção solar, o que tor-
na necessário a associação de mais de um tipo de filtro solar com o objetivo de 
potencializar o fotoprotetor, observando-se que não só a composição dos filtros, 
mas também a constituição da formulação como um todo interferem na eficácia 
final do produto.8

Muitos efeitos benéficos atribuídos às plantas medicinais e seus compos-
tos bioativos têm sido alvo de estudos. Entre elas destaca-se a Punica grana-
tum, pertencente à família Punicaceae e conhecida popularmente como romã, 
por apresentar notáveis propriedades farmacológicas9-11. O fruto da P. granatum 
é conhecido por apresentar uma ampla variedade de propriedades medicinais, 
com destaque para as potentes ações antioxidantes e anti-inflamatórias. Entre 
os seus compostos fitoquímicos encontram-se os polifenóis, principalmente os 
elagitaninos, punigalatinas, flavonoides e 3-glicosídeos/3,5-diglucosídeos das an-
tocianidinas e pelargonidinas12. Os elagitaninos são metabolizados em duas subs-
tâncias ativas denominadas ácido elágico e urolitina A. A rutina, um flavonoide 
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glicosídeo, também é encontrada na planta e antocianidinas como delfinidina, 
cianidina e pelargonidina já foram associadas à capacidade de sequestar peróxi-
do de hidrogênio (H2O2).

13,14

Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo desenvolver formula-
ções cosméticas contendo o extrato comercial de P. granatum, acrescidas ou não 
de filtro solar orgânico sintético e avaliar a estabilidade físico-química e determi-
nar o Fator de Proteção Solar (FPS).

MATERIAIS E MÉTODOS 

Desenvolvimento das Formulações 
As formulações foram preparadas em emulsão não iônica contendo 1, 3 

e 10% do extrato de Punica granatum (obtido comercialmente em Farmácia de 
Manipulação local) e foram acrescidas ou não de 7% de metoxinamato de octila 
(filtro orgânico sintético), como descrito na Tabela 1.

Tabela 1 – Denominação e composição das formulações

Nome da formulação Composição

1% Creme + 1% de extrato Punica granatum
3% Creme + 3% de extrato Punica granatum

10% Creme + 10% de extrato Punica granatum

7 %
1% + 7%

Creme + 7% de metoxinamto de octila
Creme + 1% de extrato de P. granatum 

+ 7% de metoxinamato de octila

3% + 7% Creme + 3% de extrato de P. granatum 
+ 7% de metoxinamato de octila

10% + 7% Creme + 10% de extrato de P. granatum 
+ 7% de metoxinamato de octila

Branco Creme base
Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.

Estabilidade acelerada
As amostras foram fracionadas em três alíquotas e armazenadas em re-

frigerador (R – 5ºC ± 2ºC), temperatura ambiente (TA – 25ºC ± 2ºC) e em estufa 
(E – 40ºC± 2ºC). O estudo foi realizado durante um período de 90 dias, utilizando 
para isso os seguintes parâmetros de avaliação: verificação das características or-
ganolépticas, determinação da viscosidade e determinação do pH, nos tempos 
0,7, 15, 45, 60 e 90 dias.15

Verificação das características organolépticas
As características organolépticas foram avaliadas quanto ao aspecto, cor e 

odor segundo a seguinte escala: 1 – nenhuma alteração visível/sem alteração de 
cor ou aspecto; 2 – leve perda de coloração; 3 – perda total de coloração e 4 – 
evidência de falta de homogeneidade e alteração no aspecto.15
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Determinação da viscosidade e pH
A viscosidade das formulações foi avaliada com auxílio de um viscosímetro 

rotacional Brookfield, com sindle S64. Os valores foram obtidos após 1 minuto 
na velocidade de rotação de 0,3 rpm. A verificação do pH foi realizada utilizando 
pHmetro, previamente calibrado com soluções tampão pH 4,00 e pH 7,00.

Determinação da espalhabilidade
A determinação da espalhabilidade foi realizada de acordo com metodolo-

gia descrita por Borghetti e Knorst16. Esse método utiliza uma placa molde circu-
lar, de vidro (diâmetro = 20 cm; espessura = 0,2 cm), com orifício central de 1,2 
cm de diâmetro que é colocada sobre uma placa-suporte de vidro (20 cm x 20 
cm) e posicionada sobre uma escala milimetrada. A amostra foi introduzida no 
orifício da placa molde, que posteriormente foi retirada. Sobre a amostra foram 
colocadas placas de vidro de peso conhecido e, após um minuto, foi realizada 
a leitura dos diâmetros abrangidos pela amostra. O procedimento foi repetido 
sucessivamente, com adição de outras placas, em intervalos de um minuto, até 
obtenção de leituras constantes. Os resultados foram expressos em espalhabili-
dade da amostra em razão do peso aplicado, de acordo com a equação a seguir, 
destacando-se que os mesmos correspondem à média de três determinações.

Ei= d². π/4

Onde:

Ei = espalhabilidade da amostra para um determinado peso i (mm2);

d = diâmetro médio (mm).

Determinação do Fator de Proteção Solar (FPS in vitro)
Para determinação do fator de proteção solar (FPS) foi utilizado o méto-

do espectrofotométrico descrito por Mansur et al.17 O ensaio foi executado em 
todas as formulações descritas na Tabela 1. As amostras foram diluídas a uma 
concentração de 2 mg/mL. Após, essas soluções foram submetidas à leitura de 
suas absorbâncias utilizando cubeta de quartzo em espectrofotômetro na faixa 
de UVB (290 a 320 nm), sendo feitas as leituras de 5 em 5 nm. Todas as leituras 
foram realizadas em triplicata. O cálculo do FPS foi realizado de acordo com a 
seguinte equação: 

FPS (espectrometria) = FC x Σ320290 EE(λ) x I (λ) x abs (λ)

Onde: 

FC = fator de correção (=10), determinado de acordo com 2 filtros solares de FPS 
conhecidos, de tal forma que um creme contendo 8% de homossalato resultasse 
no FPS 4

EE (λ) = efeito eritemogênico da radiação de comprimento de onda (λ) 

I (λ) = intensidade da luz solar no comprimento de onda (λ) 

Abs (λ) = absorbância da amostra no comprimento de onda (λ).
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RESULTADOS

Os resultados referentes aos testes de estabilidade nas formulações estão 
demonstrados na Tabela 2 (características organolépticas), Tabela 3 (variação de 
pH) e Figuras 1 e 2 (variação de viscosidade) e correspondem às análises realiza-
das ao longo de 90 dias.

Tabela 2 – Caracterísitcas organolépticas das formulações durante o estudo de 
estabilidade em 90 dias

Formulações/dias 0 7 15 45 60 90
Branco
R (5° ± 2 °C)
TA (25 °± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

3 %
R (5°±2°C)
TA (25°±2°C)
E (45°±2°C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

4
4
4

10 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

2
2
4

4
4
4

4
4
4

7 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1 + 7 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

3 + 7 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

2
2
2

10 + 7 %
R (5° ± 2 °C)
TA (25° ± 2 °C)
E (45° ± 2 °C)

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

2
2
2

1- nenhuma alteração visível/ sem alteração de cor ou aspecto; 2 - leve perda de coloração; 4 - evidência de 
falta de homogeneidade e alteração no aspecto (n = 8). R – refrigerador (5°±2°C); TA – temperatura ambiente 
(25°±2°C); E – estufa (45°±2°C).

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.
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Tabela 3 – Variação do pH das formulações durante o estudo  
de estabilidade em 90 dias

Formulação/pH 0 7 15 45 60 90

Branco

R (5° ± 2 °C) 5,08 4,81 5,79 5,38 6,19

TA (25° ± 2 °C) 4,68 4,76 4,87 6,82 6,07 6,41

E (45° ± 2 °C) 4,88 4,83 5,44 6,14 5,90

1 %

R (5° ± 2 °C) 6,43 6,44 6,27 6,12 6,11

TA (25°± 2 °C) 6,65 6,78 6,65 6,65 6,16 6,03

E (45° ± 2 °C) 6,40 6,47 6,41 6,04 5,76

3 %

R (5° ± 2 °C) 6,43 6,12 6,11 6,03 5,78

TA (25° ± 2 °C) 6,10 6,78 6,16 6,03 5,94 5,72

E (45° ± 2 °C) 6,40 6,04 5,76 5,24 5,78

10 %

R (5° ± 2 °C) 5,48 5,54 5,25 5,21 -

TA (25° ± 2 °C) 5,37 5,68 5,46 5,25 5,10 4,30

E (45° ± 2 °C) 5,30 5,55 - - -

7 %

R (5° ± 2 °C) 5,09 5,52 5,66 5,48 5,58

TA (25° ± 2 °C) 4,68 5,12 5,70 6,29 5,70 5,75

E (45° ± 2 °C) 5,06 5,55 5,58 5,84 5,54

1 + 7 %

R (5° ± 2 °C) 7,66 7,49 7,52 7,45 7,28

TA (25° ± 2 °C) 6,10 7,66 7,47 7,27 7,23 6,95

E (45° ± 2 °C) 7,63 7,46 6,91 6,71 6,43

3 + 7 %

R (5° ± 2 °C) 5,35 5,38 5,35 5,31 5,16

TA (25° ± 2 °C) 4,78 5,53 5,43 5,15 5,14 5,06

E (45° ± 2 °C) 5,26 5,39 5,18 5,25 5,01

10 + 7 %

R (5° ± 2 °C) 6,01 5,86 5,88 5,71 5,43

TA (25° ± 2 °C) 5,25 5,90 5,55 5,69 5,64 5,63

E (45° ± 2 °C) 5,93 5,79 5,48 5,22 5,20

     R – refrigerador (5°±2°C); TA – temperatura ambiente (25°±2°C); E – estufa (45°±2°C). (n = 8)

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.
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Figura 1 – Variação da viscosidade ao longo de 90 dias. A- Branco; 
B – Formulação a 1 %; C – Formulação a 3 %; D – Formulação a 10 %  

R – refrigerador (5° ± 2 °C) (Perda de estabilidade em 60 dias).; TA – temperatura 
ambiente (25° ± 2 °C); E – estufa (45° ± 2 °C) (Perda de estabilidade em 15 dias)

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.

Figura 2 – Variação da viscosidade ao longo de 90 dias. A- Formulação a 7 %; 
B – Formulação a 1 + 7 %; C – Formulação a 3 + 7 %; D – Formulação a 10 + 7 %. 
R – refrigerador (5° ± 2 °C); TA – temperatura ambiente (25° ± 2 °C); E – estufa 

(45° ± 2 °C). 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.

A Figura 3 demonstra os resultados obtidos na determinação da espalha-
bilidade e na Figura 4 encontram-se os resultados da determinação do fator de 
proteção solar in vitro (FPS in vitro) das formulações. Essas análises foram reali-
zadas no primeiro dia (D1).
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Figura 3 – Variação da espalhabilidade das diferentes formulações (D 1)

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.

Tabela 4 – Determinação do FPS in vitro das formulações

Formulação FPS ± DP*

1 % 4,28 ± 1,20

3 % 5,53 ± 0,41

10 % 4,67 ± 0,16

7 % 6,67 ± 0,07

1 % + 7 % 6,29 ± 0,03

3 % + 7 % 6,31 ± 0,04

10 % + 7 % 7,05 ± 0,59

*Média ± Desvio padrão (D1)
                              Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.

DISCUSSÃO

Os estudos de estabilidade de produtos cosméticos têm por finalidade 
avaliar parâmetros que indiquem a validade do produto em diferentes condições 
de armazenamento.15 A determinação da estabilidade é importante, pois fornece 
informações do comportamento do produto e sobre as condições adequadas de 
armazenamento, que são requisitos para se garantir a qualidade das formula-
ções.18

O objetivo deste estudo foi propor formulações cosméticas fotoprotetoras 
com diferentes concentrações do extrato de P. granatum, acrescidas ou não de 
filtro solar orgânico sintético (metoxinamato de octila), para comparar suas es-
tabilidades e verificar se a presença do extrato proporciona incremento ao FPS.

Em relação à estabilidade, verifica-se que o aumento da concentração do 
extrato propiciou a perda de estabilidade. Isso pode ser observado durante o pe-
ríodo de armazenamento, uma vez que a formulação a 3% apresentou alterações 
em seu aspecto e homogeneidade na análise realizada em 90 dias e a formula-
ção a 10% mostrou queda na estabilidade já em 45 dias de análises.
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A formulação base, denominada Branco, foi mantida nas mesmas condi-
ções de estocagem, para fins de comparação. Essa formulação não apresentou 
variações importantes em seu pH, que se manteve em uma faixa de 4,68 a 6,82, 
assim como não apresentou variação de viscosidade. Observa-se que a adição do 
extrato nas formulações proporcionou o aumento do pH. Não foram feitos ajus-
tes de pH nas formulações para que fosse possível avaliar esse comportamento. 
Não ocorreram variações bruscas de pH nas formulações contendo 1% e 3 % de 
extrato, entretanto, na formulação a 10% não foi mais possível realizar a medida 
a partir de 45 dias na amostra mantida em estufa e após 60 dias, na amostra 
mantida em refrigerador, devido às perdas acentuadas de estabilidade.

A formulação contendo 7% de metoxinamato de octila apresentou um 
leve aumento do pH ao longo do tempo, não comprometendo o produto. Sabe-
-se que valores baixos de pH podem estar relacionados à oxidação de compo-
nentes da formulação,19 o que não foi observado neste estudo. As formulações 
contendo 3% e 10 % do extrato acrescidas de filtro solar sintético foram as que 
apresentaram menores variações e o produto que levou 1% de extrato e 7% de 
metoxinamato de octila apresentou as maiores elevações de pH. Segundo Silva 
et al.,18 para cremes, o pH deve ser compatível com o pH cutâneo, ou seja, ficar 
estar entre 5,5 – 6,5. No presente estudo, com exceção da formulação 1% + 7%, 
todas as demais ficaram dentro dessa faixa de pH. Mazzo et al.20 encontraram 
resultados semelhantes de pH nos ensaios de estabilidade realizados com formu-
lações fotoprotetoras.

As Figuras 1 e 2 apresentam as variações de viscosidade ao longo dos 90 
dias de estudo. Observa-se que a formulação a 1% apresentou as menores osci-
lações de viscosidade. A formulação contendo 10% do extrato apresentou uma 
queda drástica na viscosidade em 15 dias, na amostra mantida em estufa e em 
60 dias, na amostra conservada em refrigerador. Infere-se que isso se deve à alta 
concentração de extrato nessa formulação.

Para as demais formulações, observa-se, que as amostras conservadas em 
baixa temperatura (5° ± 2°C) foram as que mantiveram os melhores parâmetros 
de viscosidade e, as amostras armazenadas em estufa (45° ± 2°C) mostraram va-
riações bruscas. Esse fato já é esperado, uma vez que a temperatura interfere 
diretamente na viscosidade das formulações, como pode ser observado também 
nos estudos de estabilidade realizados por Deuschle et al.,21 Fialho et al.,22 Deus-
chle et al.23 e Silva et al.,24 em que as amostras conservadas em estufa foram as 
que mais sofreram alterações em seu aspecto, viscosidade e pH, uma vez que 
quanto maior a temperatura, menor a viscosidade e maior a probabilidade de 
degradação dos componentes da formulação.

A formulação acrescida de 7% de metoxinamato de octila manteve sua 
viscosidade durante todo o período de análise, com leve aumento na amostra 
mantida à temperatura ambiente em 90 dias. Da mesma forma que as demais 
formulações, as que continham 1,3% e 10% do extrato de P. granatum com adi-
ção de filtro solar sintético, armazenadas em estufa, foram as que apresentaram 
maiores oscilações em sua viscosidade. Assim, a viscosidade é um importante 
parâmetro, pois permite avaliar a fluidez e consistência das formulações ao lon-
go do tempo e em diferentes condições de temperatura.15.
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Curiosamente, nosso grupo observou que as amostras acrescidas de 7% 
de filtro solar sintético (metoxinamato de octila) foram as que apresentaram as 
menores variações em sua estabilidade. A amostra contendo apenas 7% de me-
toxinamato de octila e 1% de extrato de P. granatum + 7% de metoxinamato de 
octila, mantiveram-se estáveis durante os 90 dias de estudo. Somente as amos-
tras contendo 3%e 10% do extrato de P. granatum acrescidas de 7% de metoxi-
namato de octila, mantidas em estufa, apresentaram leve alterações de colora-
ção e odor ao final dos 90 dias, tais variações sendo consideradas próprias da 
temperatura de armazenamento.

Os componentes de uma formulação podem afetar a estabilidade do pro-
duto e os fatores que levam a essas situações podem ser extrínsecos, como tem-
peratura, oxigênio, luz, umidade, embalagens, condições de armazenamento e 
de fabricação; ou intrínsecos, que são próprios da formulação, como pH, incom-
patibilidades, reações químicas entre os ingredientes, entre outros. Entre os fa-
tores que interferem na estabilidade, a temperatura é um importante parâmetro 
e, por meio dos ensaios em diferentes condições, pode-se selecionar a tempera-
tura mais adequada ao armazenamento das formulações.25

Dessa forma, pode-se inferir que o metoxinamato de octila parece inter-
ferir na estabilidade das formulações e, contrariamente, altas concentrações do 
extrato demonstram contribuir para a perda da estabilidade. Neste contexto, de 
uma forma geral, a amostra contento 1% do extrato de P. granatum mantida em 
refrigerador e todas as amostras acrescidas de filtro solar sintético em todas as 
temperaturas, foram as que apresentaram melhor desempenho durante o estu-
do de estabilidade, preservando suas características de qualidade.

Em relação à espalhabilidade, as formulações contendo 7% de metoxina-
mato de octila e 3% de extrato de P. granatum apresentaram espalhabilidades 
superiores. As demais formulações apresentaram espalhabilidades semelhantes. 
O teste de espalhabilidade está relacionado com a viscosidade do produto e é ca-
paz de mostrar a capacidade que uma formulação tem em espalhar-se, quando 
submetida a determinada força, simulando seu comportamento na superfície da 
pele ou, até mesmo, definindo sua facilidade ou não de sair da embalagem.26. No 
presente estudo todas as formulações apresentaram capacidade de espalhar-se, 
o que revela sua adequação para aplicação na pele.

O Fator de Proteção Solar (FPS) determina a eficácia do fotoprotetor, pois 
estabelece quanto tempo uma pessoa pode ficar exposta ao sol sem que ocor-
ram queimaduras na pele e é definido como a razão entre a dose eritematosa 
mínima (DEM) com e sem o produto na pele27. Os filtros solares de amplo es-
pectro (UVA/UVB) são os mais efetivos na prevenção do câncer de pele, quando 
usados de forma correta. O metoxinamato de octila apresenta banda máxima de 
absorção nos comprimentos de onda de 230 a 310 nm.7

No presente estudo as formulações contendo apenas o extrato de P. gra-
natum (1,3% e 10%) apresentaram FPS abaixo de 6. A formulação contendo filtro 
solar sintético apresentou FPS de 6,67 ± 0,07. A RDC 30/2012 da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) determina que os protetores solares devem 
apresentar, no mínimo, FPS 6.28 Nosso objetivo foi verificar se a adição do extrato 
de P. granatum proporcionaria um incremento ao FPS do filtro solar já conheci-
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do. Isso foi observado na formulação contendo 10% do extrato, uma vez que o 
FPS aumentou para 7,05 ± 0,59.

Pinto et al.29 encontraram diferentes valores de FPS ao avaliar formulações 
contendo 5% do extrato de Ginkgo biloba em creme e gel-creme, comparado 
com uma formulação contendo 5% de metoxinamato de octila e outra contendo 
2,5% do extrato de Ginkgo biloba e 2,5% do filtro orgânico, em que os produtos 
apresentaram FPS 0,6, 1,5 e 1,25, respectivamente, para as amostras de creme. 
Os autores afirmam que as concentrações, tanto do extrato quanto do filtro sin-
tético, deveriam ser mais elevadas para que se obtivesse FPS adequado a ofertar 
fotoproteção favorável.

Ainda, Sousa, Lima e Lima.30 avaliaram o incremento do FPS em formu-
lações em gel produzidas com o extrato das folhas de Momordica charantia e 
raízes de Boerhavia diffusa L, nas concentrações de 1% e 5%, verificando que os 
maiores FPSs foram obtidos nas maiores concentrações.

Tendo em vista que a formulação que continha em sua composição 10% 
do extrato de P. granatum e 7% de metoxinamato de octila, apresentou estabili-
dade adequada e aumento no FPS do filtro sintético. Esta seria a melhor formu-
lação, selecionada de acordo com os resultados aqui apresentados. Com isso, 
a possibilidade da incorporação do extrato de P. granatum em formulações de 
fotoprotetores pode proporcionar o aumento dos valores de FPS e melhora na 
eficácia fotoprotetora. Além disso, a adição do extrato de P. granatum pode tra-
zer vantagens às formulações, por possuírem outras atividades biológicas, como 
antioxidante e anti-inflamatória, protegendo a pele dos efeitos danosos da radia-
ção solar e prevenindo o fotoenvelhecimento.13,14

Enfatiza-se, todavia, a necessidade da realização de estudos complemen-
tares, utilizando outras metodologias, para confirmar essa possibilidade, uma 
vez que como limitação deste trabalho está justamente a metodologia in vitro 
utilizada. A metodologia proposta por Mansur et al.17 é de rápida e fácil execu-
ção e serve como uma triagem para a determinação do FPS. Assim, estudos in 
vivo são necessários para confirmação da atividade fotoprotetora do extrato da 
planta, mas, tendo em vista que os testes autorizados pela Anvisa são realizados 
em humanos, iniciar os estudos com ensaios in vitro são protocolos amplamente 
utilizados. Além disso, já foi determinada uma correlação entre o método espec-
trofotométrico proposto por Mansur et al. com os ensaios in vivo preconizados 
pelo Food Drug Adminstration (FDA.)7,17 

CONCLUSÃO

Conclui-se que as formulações contendo a associação do extrato de P. gra-
natum e filtro solar sintético apresentaram as menores variações na estabilidade 
e isso parece estar relacionado com a presença do metoxinamato de octila na 
formulação. A formulação contendo 10% do extrato e 7% de metoxinamato de 
octila apresentou, além de estabilidade adequada, um incremento no FPS, o que 
proporcionaria melhoras no desempenho das formulações de fotoprotetores, 
bem como uma possível redução nos filtros solares orgânicos. Recomenda-se 
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que essa formulação seja conservada em temperatura ambiente e protegida da 
luz, calor e umidade.
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